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      Capítulo 1


      Apresentação inicial sobre desenvolvimento
de sistemas

    


    Estamos na era dos nativos digitais, pessoas que já nasceram em um mundo automatizado, virtualizado e conectado à internet.


    Mas como essa tecnologia chegou ao que conhecemos hoje?


    Na segunda metade do século XX, após o fim da guerra mundial, os primeiros softwares começaram a surgir. Até aquela época, os computadores eram programados por meio de chaves manuais e sua utilização era muito trabalhosa e restrita, se comparado aos dias atuais.


    Essa primeira era de softwares foi marcada pelo uso básico, pois naquela época não havia muito interesse no desenvolvimento. Como os computadores eram muito limitados, era possível executar apenas um programa de cada vez.


    Com a visão de novas possibilidades e as necessidades do mercado, os computadores começaram a ficar maiores, deixaram de utilizar válvulas – que eram lentas e de alta manutenção, pois queimavam muito –, migrando para a utilização de componentes microeletrônicos, que, mesmo nas primeiras versões, já apresentavam um poder computacional muito maior.


    Conforme as décadas foram passando, assim como a tecnologia dos computadores cresceu exponencialmente, os softwares buscaram acompanhar essa evolução, otimizando os recursos e trazendo novas funcionalidades para este poder computacional.


    1 Evolução do desenvolvimento de sistemas


    No mundo digital em que vivemos, a utilização de programas e sistemas está presente em praticamente tudo que nos cerca, mas para chegarmos onde estamos hoje a programação de softwares passou por um longo caminho.


    A evolução da programação está diretamente ligada à história dos computadores, e, para entendermos melhor esse conceito, falaremos um pouco sobre isso.


    “A necessidade de desenvolver ferramentas que facilitassem o uso e o manuseio de operações de cálculos fez com que o ser humano chegasse ao estágio atual de desenvolvimento da área da computação” (MANZANO, 1996, p. 17).


    A palavra computador significa o que computa ou aquele que calcula. Na verdade, os computadores não só calculam, mas também executam outras tarefas associadas, como receber, transmitir e armazenar dados.


    Todo o computador é composto essencialmente por duas partes, conforme a figura 1:


    
      Figura 1 – Hardware versus software


      [image: ]

      Fonte: adaptado de Capron; Johnson (2004).

    


    1.1 Como tudo começou


    O Eniac foi o primeiro computador digital de larga escala, construído para quebrar códigos de comunicação do exército inimigo e realizar vários tipos de cálculos, principalmente de artilharia, afim de ajudar as tropas aliadas durante a Segunda Guerra Mundial; contudo, foi mais utilizado nos últimos anos da Guerra Fria.


    Segundo Platzman (1979), ele foi construído na escola Moore por ordem do exército dos EUA. A equipe contava com o engenheiro-chefe J. Presper Eckert, atuando inicialmente nos conceitos básicos desenvolvidos por John W. Mauchly, que atuou como principal engenheiro construtor e como consultor do departamento da artilharia americana Herman H. Goldstine. O matemático húngaro John Von Neumann também participou do projeto, desenvolvendo uma lógica de números pseudoaleatórios, que trouxe um grande ganho de desempenho. Este computador foi construído na década de 1940, sendo composto por quase 18 mil válvulas, utilização que marca a primeira geração de computadores e originava repetidos problemas de manutenção, pois estas queimavam com frequência.


    De acordo com Matsuura (2016), mulheres como Ada Lovelace e Grace Hopper foram fundamentais para o avanço dos softwares. As seis programadoras do projeto Eniac criaram o sistema do primeiro computador eletrônico digital, mas nenhuma recebeu o devido crédito.


    Embora o sistema operacional do Eniac fosse feito por cartões perfurados, a programação não era através de linguagem, e sim por chaves manuais. Larry Gonick (1983) explica que as válvulas, entre outras funções, mostravam o resultado dos cálculos, da mesma maneira que hoje usamos os monitores.


    Mesmo que a sua arquitetura seja enorme, a quantidade de processamento não se comparava à dos computadores atuais.


    1.2 O início de uma revolução


    No fim da Segunda Guerra Mundial, na década de 1940, a maioria das pesquisas em todo o mundo, principalmente nos EUA e na Inglaterra, sobre programas era financiada pelos governos e desenvolvida como projetos de ciência por universidades, e outras, mais específicas, pelo exército. Os computadores eram muito grandes e caros, por isso só eram usados por especialistas. Era um mundo ainda muito restrito, e as comunidades de especialistas trabalhavam juntas para chegar a programas que fizessem os computadores executarem tarefas específicas. Nesta fase, não existiam grandes investimentos, pois ainda não interessava às empresas e ao público.


    O sistema operacional utilizado era o Unix, desenvolvido pela AT&T nos laboratórios Bell, em 1969; já os hardwares não eram específicos, montados conforme a necessidade, utilizando uma mistura de componentes definidos e configurados por eles. Esses computadores ficavam muito grandes e eram utilizados em salas bem espaçosas.


    Na metade do século XX, o mundo iniciou uma grande evolução da tecnologia, unindo os conhecimentos científicos e a produção industrial. As indústrias concentraram seus trabalhos na pesquisa e conhecimento, dando início à chamada 3ª Revolução Industrial.


    Com o início do interesse das empresas pelos computadores, eles começaram a receber configurações padronizadas e uma considerável redução de tamanho.


    1.3 O nascimento da Apple


    Pouco depois, em meados dos anos 1970, dois jovens muito talentosos decidiram criar algo para o público. Steve Wozniak – detentor de grandes conhecimentos em programação – e Steve Jobs – um gênio em vendas – uniram suas habilidades e criaram a primeira empresa a vender computadores de boa performance para usuários sem grande conhecimento. Assim nascia a Apple.


    A intenção era desenvolver um computador confiável, relativamente pequeno e que pudesse ser usado em qualquer residência; para isso, utilizaram o sistema Unix, o mesmo sistema empregado pelos especialistas, mas com comandos mais simples e um ambiente mais amigável. Queriam que fosse tão popular quanto um eletrodoméstico.
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      Até hoje, o fator de maior sucesso da Apple é o cuidado com os clientes: mais potência nas configurações, utilizando os componentes mais seguros do mercado e menos botões por fora, ou seja, o mais simples e intuitivo possível para os usuários.


      
        


        

      

    


    Quinafelex (2014) destaca o lançamento do Apple I no Homebrew Computer Club – clube criado por entusiastas de tecnologia, que se reuniam no Vale do Silício. Esse modelo era formado por um kit com placa principal, que poderia ser comprada em pequenas lojas. Esse kit tinha de se “adaptar”, pois não possuía seu próprio gabinete. O aparelho tinha um processador de 1 MHz e uma memória RAM de 8 KB. Inicialmente, o preço era por volta de US$ 667.


    1.4 Microsoft, uma nova visão entra no mercado


    Segundo Bill Gates (1995), com o interesse do público crescendo pela aquisição de computadores pessoais, empresas como a IBM tinham o controle da produção de hardwares e decidiram fabricar seus próprios computadores.


    O grande problema era que a Apple não concordou em fornecer seu sistema operacional, uma vez que sua intenção também era vender um produto completo, com hardware e software juntos.


    Neste cenário, surgiram Bill Gates, Paul Allen e Steve Ballmer. Eles aceitaram o desafio de, em um curto espaço de tempo, fornecer um sistema operacional. Sabendo que tinham um grande desafio e pouco tempo para entregar, em 1980 compraram o “QDOS” – um sistema operacional com várias falhas e bugs. Corrigindo os erros e realizando diversas melhorias, o transformaram no DOS – Sistema Operacional de Disco (da sigla em inglês, disk operating system). Assim, conseguiram cumprir o prazo e entregar o sistema para o grupo de empresas.


    
      Figura 2 – Tela da DOS – sistema operacional da Microsoft


      [image: ]
    


    Atelsek (1983) compara o sistema operacional do PC a uma caixa de ferramentas que temos em casa. Primeiro, colecionamos as mais básicas ou essenciais, que realizam as tarefas mais simples, como uma chave de fenda, um alicate, um martelo, etc. Conforme vão surgindo outras necessidades, vamos adquirindo ferramentas mais específicas, como furadeira, serra elétrica e outras.


    A Microsoft, diferente da Apple, utilizou a tática de fornecer o seu sistema para o máximo de fabricantes de hardware possível. Esta tática acabou trazendo vários problemas, como incompatibilidade com o hardware de alguns fabricantes e até problemas de segurança com vírus.


    Tanenbaum (2009) diz que as primeiras versões do Windows apresentavam uma tela colorida com recursos gráficos, mas ainda utilizam muitos arquivos de configuração do DOS.


    1.5 Uma grande mudança no mercado


    A possibilidade da utilização dos computadores nas casas e escritórios impulsionou grandes mudanças na economia e no mercado de trabalho.


    Segundo Rifkin (2014), com a aplicação da tecnologia nas indústrias, inicialmente, os valores dos produtos não eram baixos, mesmo utilizando pouca matéria-prima, pois os gastos com estudos e pesquisas eram altos.


    Neste contexto, as atividades que mais se destacaram no mercado eram as vinculadas à produção de softwares, computadores e os circuitos microeletrônicos. Estes produtos estavam em alta, pois eram necessários para a produção de equipamentos na área da robótica, telefonia, televisão e internet.


    
      Figura 3 – Linha de montagem da indústria automobilística utilizando robôs autômatos 
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    Fica claro um ciclo de dependência entre eles, sendo que a inovação de um item afeta diretamente a evolução dos demais.


    Na década de 1990, com o surgimento dos computadores com ambiente gráfico e a popularização da internet, as empresas começaram uma corrida para acompanhar esse crescimento.


    A rotina dos escritórios, naquela época, era muito diferente do que vivemos nos dias de hoje. Como os computadores ainda não eram utilizados para estas atividades, tudo era feito em folhas de papel e armazenado em grandes fichários e arquivos. Como a internet ainda não era usada, todos os documentos eram enviados e recebidos por meio de cartas e malotes.


    Era necessário transformar todos aqueles documentos, fichas e planilhas em documentos digitais e registros organizados em banco de dados.


    No mercado de trabalho também tivemos grandes mudanças, como por exemplo uma corrida para formar e preparar os funcionários para essa nova tecnologia. Também cresceu muito o trabalho temporário, contratando digitadores para realizarem essa transação digital, uma vez que ainda não havia programas de digitalização confiáveis como temos nos dias de hoje.


    O mercado de softwares começou a criar programas para atender às empresas – eram programas que realizavam tarefas específicas, sem nenhuma integração. Era muito comum andarmos por uma loja de materiais de escritório e nos depararmos com prateleiras repletas de caixas parecidas com caixas de cereais, contendo os mais diversos títulos de aplicação, como por exemplo controle de estoque, cadastro de clientes, folha de pagamento, controle de vendas, etc.


    O grande problema desses programas era a falta de integração entre eles; por exemplo, como o programa de vendas não estava interligado com o controle de estoque, a atualização no estoque referente às vendas feitas no dia tinha de ser feita manualmente, no fim do expediente ou no início do dia seguinte. Outro aspecto negativo era o fato de nem sempre esses programas terem o formato necessário para aquele determinado serviço, uma vez que eram genéricos e produzidos em massa.


    Atualmente, os softwares são desenvolvidos exclusivamente, conforme a necessidade de cada empresa. São sistemas integrados que não atendem a todas as áreas da empresa, automatizando todas as informações, mas também se conectam com as filiais, empresas parceiras e fornecedores.


    2 Utilização dos conceitos na prática


    Nos dias atuais, temos vivenciado um crescimento exponencial da tecnologia – os sistemas desenvolvidos hoje executam atividades complexas, impensáveis há poucos anos.


    Acabamos não percebendo, mas ela está a nossa volta, em todos os lugares – chamamos isso de computação ubíqua.


    Weiser (1999) firmou esse termo com a ideia que as tecnologias mais profundas são aquelas que desaparecem, referindo-se à conexão de dispositivos que nem se fazem notar, mas estão por toda a parte.


    Utensílios de uso diário, como smartphones, tablets, televisores, computadores de bordo de carros, eletrodomésticos, sistemas de segurança, etc., todos estão conectados à internet e incorporados a nossos hábitos, facilitando o nosso dia a dia.


    Essas são algumas das fontes do oceano de dados que é o Big Data – tecnologia que hoje traz avanços a todas as áreas, cruzando dados e formando soluções.


    Hoje, podemos ver na prática os grandes avanços e poderíamos citar centenas de inovações, mas vamos falar das mais impactantes.


    2.1 A Internet das Coisas


    Segundo a SAP (2018), a Internet das Coisas é uma rede composta de objetos físicos, que podem ser veículos, máquinas, eletrodomésticos, etc. Esses objetos utilizam sensores e APIs para se conectar e trocarem dados pela internet.


    Utilizando várias tecnologias, como aplicativos, dispositivos eletrônicos e internet, ela integra, monitora e realiza uma série de eventos.


    Podemos encontrar essa tecnologia em diversas áreas de nossas vidas, no computador de bordo de um carro, em equipamentos de segurança em nossa residência, em eletrodomésticos, e muitos outros.


    2.2 Inteligência artificial e cognitiva


    A inteligência artificial é a área da tecnologia que se propõe a elaborar sistemas baseados em algoritmos complexos, que simulem a capacidade humana de analisar e resolver os problemas e tomar decisões.


    Já a inteligência cognitiva, segundo D’Egmont (2016), difere da inteligência artificial, porque o sistema cognitivo é capaz de aprender.


    O exemplo mais famoso desse sistema é o Watson da IBM, uma plataforma de serviços cognitivos, ou seja, você pode ensiná-lo a resolver problemas. Hoje, ele é utilizado para as mais diversas aplicações, desde atendimentos telefônicos e chats, até auxílio na leitura de exames médicos complexos.


    Além de aprender com as informações que recebe, ele também conta com uma aplicação que reconhece o que compõe a imagem. Esse recurso pode ser utilizado em diversas atividades, tendo um espaço especial na segurança.


    Considerações finais


    O desenvolvimento de sistemas está em ciclo de evoluções contí­nuas. Em relação a outras ciências que os homens estudam, a tecnologia é a que mais cresce e contribui para o progresso das demais. Ela é muito nova, tem décadas, mas já se tornou vital para todos.


    Os ciclos têm sido cada vez mais curtos, pois a disseminação de conhecimento é maior a cada dia e vemos profissionais do mundo inteiro trazendo mais e mais inovações. A necessidade de adaptação a este novo mundo é cada vez maior.
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      Capítulo 2


      Introdução a algoritmos

    


    Quando perguntamos o que é algoritmos, muitas pessoas associariam a algo difícil ou os relaciona a conceitos complexos de cálculos ou algo assim. Mas será que a primeira impressão está correta?


    Algoritmos na verdade são conceitos simples que usamos em nosso dia-a-dia. Hoje em dia temos os algoritmos digitais em várias tarefas do nosso cotidiano.


    Quando você acessa um site, faz uma busca, lê os seus e-mails, se relaciona com seus amigos através de redes sociais e até mesmo faz aquelas compras on-line, isso tudo só é possível por causa dos algoritmos. Mesmo quando estamos jogando um jogo, pode ser aquele joguinho mais simples que você tem no seu smartphone até aquele mais pesado que só funciona no seu console favorito, os algoritmos estão trabalhando para te dar diversão.


    Seria quase impossível imaginarmos a possibilidade de realizar tantas tarefas como as que hoje nos sãos impostas sem as facilidades proporcionadas pelos algoritmos digitais. Utilizamos algoritmos todo tempo, no computador de bordo dos carros, nos programas de celular, até mesmo em outros aparelhos mais simples como um micro-ondas ou um refrigerador, tudo isso é possível através dos algoritmos.


    1 Introdução a algoritmos


    Os algoritmos são tão antigos quanto a matemática, os especialistas divergem muito sobre a sua origem. Temos associado esta palavra à computação, mas este é um termo que pode ser usado para várias ciências, inclusive ela nem nasceu da computação. A teoria mais defendida sobre sua origem é a de que um grande matemático que viveu na Pérsia no século IX chamado Abu Abdullah Mohammad Ibn Musa Al-Khawarizmi, nascido em Khawarizm (Kheva), ao sul do mar Aral.


    Sua influência no crescimento de diversas áreas da ciência, particularmente na matemática e outras como astronomia e geografia é bastante notória. Ele tinha dentre estas obras, a de nome Algorithmi de numero indorum (em indiano), que falava sobre algoritmos que trabalhavam com o sistema de numeração decimal. Suas obras só foram descobertas e apresentadas ao ocidente no século XI.


    O nome foi sofrendo mudanças por causa da pronuncia de seu nome Al-Karismi, chegando ao falado hoje “algarismo” e deste mesmo radical o termo “algoritmo”, termo usado hoje na computação, mas também é muito utilizado em outras áreas como administração, engenharia, entre outras.


    Segundo Forbellone e Eberspacher (2005), a principal ideia associada a palavra algoritmos se refere a maneira sistemática de descrever um conjunto de regras formais para a obtenção de uma resposta da solução de um problema incluindo fórmulas de expressão aritmética. Xavier (2014) descreve que algoritmos, de uma maneira bem simples, é uma sequência de passos ou ações para atingir um objetivo.


    Sua associação à computação se deu a partir da metade do século passado, época da evolução dos computadores, pois é por meio deles que é possível criarmos as instruções contidas nas rotinas que eles trabalham. O crescimento da sua utilização hoje tem crescido exponencialmente, pois eles são a base do desenvolvimento dos programas, dos mais simples aos mais complexos.


    Com a ampliação do poder de processamento dos computares que possibilita a execução de tarefas muito mais complexas e as novas tecnologias de armazenamento de informações, são os fatores que impulsionaram este crescimento.


    O avanço da tecnologia dos hardwares (parte física ou componentes que formam os computadores), fez possível a utilização de lógicas cada vez mais complexas e elaboradas para a resolução dos problemas das mais diversas áreas.


    Um dos grandes exemplos que podemos citar é o Big Data. Ele é um conceito que descreve um grande volume de dados que é gerado a cada segundo.


    
      Figura 1 – O Big Data sendo usado para tomada de decisões
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    Hoje as tecnologias que nos auxiliam em diversas atividades do nosso cotidiano geram muitos dados, que antes eram dispensados, mas que hoje são armazenados, tratados e geram informações de grande valor, importantes para a descobertas sobre as inúmeras possibilidades de crescimento econômico e social.


    Estas informações, processadas pelos algoritmos que compõem os sistemas, conseguem dar respostas precisas que até pouco tempo atrás não seriam possíveis.


    Também não poderíamos deixar de falar sobre a utilização de algoritmos na construção da inteligência artificial, uma área da computação criada na década de 50 que desenvolve algoritmos capazes de simularem o raciocínio humano.


    Esta área cresceu tão rápido que, em 1997, o supercomputador Deep Blue, da IBM, venceu pela primeira vez o campeão mundial de xadrez da época, o russo Gary Kasparov.


    Segundo o especialista em Inteligência Artificial, M. Tim Jones, o programa do Deep Blue era feito por algoritmos que possibilitavam que ele imaginasse uma média de 200.000.000 de posições por segundo, por isso o atual campeão acabou perdendo a partida. (JONES, 2018). Ele ressalta a vitória do supercomputador Watson, também da IBM, que enfrentou dois dos jogadores humanos de maior sucesso de todos os tempos e os derrotou na frente de milhões de telespectadores em 2011.


    2 Conceitos de algoritmos


    Usamos a lógica para guiar nossos pensamentos ou ações para chegarmos a uma solução. Devemos ter sempre em mente que a lógica está correta se ela atingir o objetivo para que ela foi proposta.


    Para conseguirmos inserir lógica em nossas atividades, precisamos aprender a pensar de forma estruturada, ou seja, desenvolver e aperfeiçoar a técnica de pensamento e seguir uma sequência de raciocínio que crie passos objetivos e seguros até a solução.
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      Segundo Manzano e Oliveira (2012), para usar o raciocínio lógico, é necessário ter domínio do pensar, bem como saber pensar, ou seja, possuir e usar a “arte de pensar”.


      
        


        

      

    


    Quando organizamos nossos pensamentos de forma lógica conseguimos associar as informações e transformá-las em base para nossas soluções.


    Analise a lógica a seguir:


    
      Se: todo mamífero é um animal


      E: todos os gatos são mamíferos


      Logo: todos os gatos são animais!


      Ou


      Se: todos os veículos são transportes


      E: todas as motos são veículos


      Logo: todas as motos são transportes!

    


    No exemplo apresentado usamos a lógica para averiguar uma situação e chegar a uma conclusão, fazendo associações entre eles. A primeira parte analisa que se todos os seres mamíferos são animais e que se todos os gatos são mamíferos, então os gatos também fazem partes do grupo de animais. A segunda faz uma análise parecida, que se todos os veículos são chamados de transportes e se todas as motos são consideradas veículos, então as motos também fazem parte do grupo de transportes.


    Utilizamos a lógica a todo o momento em nossas vidas, quando pensamos, falamos ou escrevemos, utilizamos a lógica para ordenar as palavras e dar sentido ao que estamos fazendo.


    Ao longo do dia, usamos o nosso raciocínio lógico para resolvermos questões, das mais simples as mais complexas.


    A lógica nos ensina a corrigirmos nosso pensamento, nos ensinando a usá-lo corretamente. Usando o raciocínio de forma ordenada dividindo a ação em vários passos até a solução do problema.


    Analise a lógica a seguir:


    
      Se: A porta está fechada


      E:  a mochila está dentro da casa


      Logo: Preciso primeiro abrir a porta, entrar em casa para depois pegar a mochila!


      Ou


      Se: Se Jussara é mais nova que José


      E:  José é mais novo que Fábio


      Logo: Jussara é mais nova que Fábio!

    


    Resolver problemas utilizando o computador não é muito diferente do que falamos agora, devemos encontrar uma maneira de escrever o problema de forma que seguindo uma sequência de passos, atingimos a solução desejada. Isto é algoritmo!


    De acordo com Manzano e Oliveira (2012, p.27), “Algoritmos na Ciência da Computação (Informática), está associada a um conjunto de regras e operações bem definidas e ordenadas, destinadas à solução de um problema, ou de uma classe de problemas, em um número finito de passos. ”


    Para termos a necessidade de criar uma solução, precisamos antes ter um problema. A necessidade de enviar mensagens e documentos mais rápido fez com que criarem o e-mail, a necessidade de podermos nos relacionar virtualmente fez com que criassem o Facebook.


    3 Descrição narrativa de um algoritmo


    Podemos utilizar diversas formas para escrever um algoritmo. Isso sempre vai depender muito da sua necessidade e de quem vai ler o que você produziu.


    Escrevemos um algoritmo utilizando a descrição narrativa quando queremos descrever um problema de forma que o receptor entenda do assunto mesmo não tendo conhecimento de algoritmos.


    O grande problema da forma narrada é que ela, por ser escrita em uma linguagem comum como o português por exemplo, acaba criando pontos de imprecisão, ou seja, de dupla interpretação. Isso faz com que a forma de narrativa traga uma falta de confiabilidade no entendimento do algoritmo. Outro ponto negativo é o fato dela gerar uma descrição muito grande para dizer poucas coisas, se comparando a outras formas.


    Quando escrevemos um algoritmo de forma narrativa, mesmo ele sendo um texto em linguagem simples, devemos escrevê-lo de forma ordena, lógica e em passos bem definidos.


    Se por exemplo, eu fosse passar instruções para uma criança comprar pães em uma padaria desta forma:


    
      1. Sair da padaria.


      2. Pegar a comanda.


      3. Pegar a fila do caixa.


      4. Pedir 10 pãezinhos.


      5. Entregar o dinheiro e a comanda.


      6. Pegar a fila dos pães.


      7. Conferir o troco.


      8. Entrar na padaria.

    


    Tenho certeza que você percebeu que a criança ficaria totalmente perdida na padaria, pois nada daria certo. Para que uma criança que ainda não conhece os procedimentos necessários para uma simples compra de pães ter êxito, precisamos ordenar os passos na ordem correta. Vamos ver agora como deveríamos escrever o bilhete para a criança:


    
      1. Entrar na padaria.


      2. Pegar a comanda.


      3. Pegar a fila dos pães.


      4. Pedir 10 pãezinhos.


      5. Pegar a fila do caixa.


      6. Entregar o dinheiro e a comanda.


      7. Conferir o troco.


      8. Sair da padaria.

    


    Para utilizarmos a lógica devemos definir o que deve ser feito para solucionar o problema e colocar na ordem correta para conseguir chegar na solução. Vamos a outro exemplo bem conhecido nosso, que poucas pessoas pensariam que seria um algoritmo. Uma Receita de bolo!
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